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Erros, falhas,
Omissões, Colapsos, 

Acidentes, Frustrações, 
Atrasos, Retrabalho, 
Constrangimentos, 

Decepções, Vergonha…
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“Duro” 
Aprendizado!
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Robert Stephenson no discurso de posse na presidência do 
Instituto dos Engenheiros Civis da Grã-Bretanha em 1856:

“Tenho esperança de que todos os acidentes e problemas que 
tem ocorrido nos últimos anos sejam registrados e divulgados. 

Nada é tão instrutivo para jovens engenheiros como o estudo dos 
acidentes e da sua correção. 
O diagnóstico desses acidentes, o entendimento dos mecanismos 
de ocorrência, é mais valioso que a descrição dos trabalhos bem 
sucedidos. 

Também os engenheiros experientes aprendem desses 
ensinamentos e lições dos acidentes que até podem ocorrer nas 
suas próprias obras. 

Com esse objetivo nobre é que proponho a catalogação desses 
problemas nos arquivos desta reconhecida Instituição”.
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venho, 
respeitosamente, 

solicitar a 
compreensão e 
boa vontade de 

vocês !
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Desabamento de área de 
lazer de condomínio

Vitória/ES

Acidente: 19/07/2016
madrugada de terça-feira

em uso (5 anos) 
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Antes

Depois
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Evidências de punção
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Ampliação e renovação de 
ponte

Werneck – Alemanha
Acidente: 15/06/2016

1 morte y 6 feridos

em obras
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The Harmon Hotel 
and SPA

Las Vegas - EUA
Demolição: 20/06/2014

Sem mortes

em obras
erro de projeto
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http://vitalvegas.com/harmon-hotel-demolition-is-complete-chronology-of-an-epic-las-vegas-fiasco/
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http://vitalvegas.com/harmon-hotel-demolition-is-complete-chronology-of-an-epic-las-vegas-fiasco/
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http://vitalvegas.com/harmon-hotel-demolition-is-complete-chronology-of-an-epic-las-vegas-fiasco/
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http://vitalvegas.com/harmon-hotel-demolition-is-complete-chronology-of-an-epic-las-vegas-fiasco/

24



13

Arquitetura
Engenharia Civil

Responsabilidade
Conhecimento
Competencia

Liderança
Visão
Ética
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A profissão do Engenheiro Civil 
é uma profissão de

 “confiança pública”
 

...e confiança não se impõem... 
...deve ser conquistada...

28
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Juramento do Engenheiro
“ Prometo sob juramento observar os 

postulados da ética profissional, concorrer 
para o desenvolvimento da técnica, da ciência 

e da arte e bem servir aos interesses da 
sociedade e da nação”.

 

“este é o juramento dos engenheiros utilizado na colação de grau da POLI.USP”

29

Interação entre os intervenientes

Projeto 
estrutural

Serviços de 
Concreto

Construtora 
(Execução)

Tecnologia 
(consultor)

Laboratório 
(Controle)

atribuição de responsabilidades
ABNT NBR 12655:2015

30
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Centro de Exposições 
Gameleira

Belo Horizonte/BH
Acidente: 04/02/1971

quinta feira hora do almoço

Construção: 1969 a 1971
estrutura em obras

31

240 m x 31 m
Vigas 9,8 m de altura
apoiadas em 5 pilares

32
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http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/19710206-29398-nac-0008-999-8-not
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http://espacohumus.com/events/lais-myrrha-pivo/
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http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2014/01/17/interna_gerais,489003/expominas-ja-foi-palco-de-tragedia-que-deixou-pelo-menos-69-mortos.shtml

39

Melhoria Estética
Concreto aparente com grandes vãos

Bruno Contarini

Oscar Niemeyer

Superior Tribunal de Justiça
40
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Edifício Comercial

36 andares + 5 subsolos

Edifício em uso há 1 ano

Fissurou 18 andares

Pilar P1  Esforços de projeto:

 Normal: 1.253tf
                     Mx: 55tf.m
                     My: 8tf.m

41

5º 
Subsolo 
Fase 2

Corte Esquemático

Fachada 
Principal

Fundos

42
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Planta esquemática do 5º Subsolo (P1)

fase 1
5anos
3anos

fase 2
3anos
1ano

estacionamento estacionamento

junta de
dilatação

Torre 1Torre 2 4,40m

4,40m

altura
1,5m

P2

P1A

P1

43

Croquis esquemático (P1)

1
2

laje do pisolaje do piso

21
80mm

provável
problema

44
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Programação do Reforço (3 etapas) P1

laje do pisolaje do piso

base 
plana

lajelaje vigaviga

1ª ETAPA

1m

45

Programação do Reforço  P1

perfuração
sondagem

lajelaje vigaviga

2ª ETAPA

laje de piso

injeção

46
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Programação do Reforço  P1
lajelaje vigaviga

3ª ETAPA
complemento

reforço
P1 fase 2

laje de piso

47

Inspeção / Evidências

P1 fase 1 P1 fase 2

Desnivelamento

48
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P1 fase 1

fase 2

Desnivelamento

P1
fase 2

Inspeção / Evidências

49

Fissuras em Vigas

P4
fase 2

Inspeção / Evidências

50
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Fissuras em Vigas

P4
fase 2

Inspeção / Evidências
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Desnivelamento nível S4

P1
fase 2P1

fase 1
deslocamento

vertical
relativo

Inspeção / Evidências

52
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Desnivelamento nível S2

Inspeção / Evidências

53

Desnivelamento nível S3

Inspeção / Evidências

54
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Desnivelamento e fissuras em vigas

Inspeção / Evidências

55

demolição 
piso fase 1

e escavação

P1
fase 2

P1
fase 1

inspeção
precária
e visual

vista 1

vista 2

Inspeção

56
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Demolição Piso fase 1

Inspeção

57

Inspeção / Diagnóstico preliminar

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

região de uns 30cm com 
problemas de entulho misturado

 com concreto e solo

sarrafo de madeira
laje dupla

de piso com
60cm na fase 2

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 1

58
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Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

laje dupla de piso
 com 60cm na fase 2

região de uns 30cm com 
problemas de entulho misturado

 com concreto e solo

laje dupla de concreto

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 2

Inspeção / Diagnóstico preliminar

59

Diagnóstico preliminar
Pilar P1

fase 2
laje dupla

de piso
 com 60c
 na fase 2

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 2

Pilar P1
fase 1

topo da sapata P1

vista 1

laje dupla de
concreto armado

topo da
sapata P1

manta 
impermeabilizante

barras
cravadas

manualmente

armadura
dobrada

e com luva?

60
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4.Preparação da Fôrma

61

7. Remoção da fôrma

62
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63

64
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15/7/2011 16/7/2011 17/7/2011 18/7/2011

20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00
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Pilar P1 acabado

69

Controles

70
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Resistência à Compressão Axial

71

Hipóteses 
prováveis...

72
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3 anos antes...

P1
P2

73

Viaduto Batalha do 
Guararapes

Pampulha/MG
Acidente: 03/07/2014,
tarde de quinta-feira.

Construtora: Consórcio Integração 
– Construtora Cowan S.A. / Delta 

Construções S.A.
Investimento de R$ 460,5 milhões

Previsão de entrega antes do acidente: Julho de 2014.

74
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http://veja.abril.com.br/noticia/brasil/viaduto-desaba-em-belo-horizonte-uma-pessoa-morreu

76
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Créditos: Nelson Araujo Lima
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Intervenientes

atribuição de incumbências
ABNT NBR 12655:2015

projetista 
estrutural

fornecedor 
do material

construtora 
(execução)

tecnologista 
(consultor)

laboratório 
(controle)

84
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Estruturas de Concreto para Edificações

Atividade profissional regida por normas técnicas:

Ø  de PROJETO 
Ø de MATERIAIS
Ø  de EXECUÇÃO 
Ø  de CONTROLE

Ø de OPERAÇÃO & MANUTENÇÃO
Ø  e, Complementares (NR4; NR 6; NR9; NR18 do MT, PMs)

que têm força de lei por conta do CDC

85
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ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;
ABNT NBR 6120:1980  Versão Corrigida:2000 – Cargas para o cálculo de 

estruturas de edificações;
ABNT NR 6122:2010 – Projeto e execução de fundações;
ABNT NBR 6123:1988 Versão Corrigida 2:2013 – Forças devidas ao vento    em 

edificações;
ABNT NBR 7188:2013 – Carga móvel rodoviária e de pedestres em pontes, 

viadutos, passarelas e outras estruturas;
ABNT NBR 8681:2004 Versão Corrigida:2004 – Ações e segurança nas estruturas 

– Procedimento;
ABNT NBR 9062:2017– Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado;
ABNT NBR 15200:2012 – Projeto de estruturas de concreto em situação de 

incêndio;
ABNT NBR 15421:2006 – Projeto de estruturas resistentes a sismos – 

Procedimento;
ABNT NBR 15575:2013 – Edificações habitacionais – Desempenho;

87

Normalização Internacional
ACI-318-14 – Building Code Requirements for Structural Concrete and Commentary; 
EN 1991 EUROCODE 1 – Actions on structures: 

Part 1-1: General actions – Densities, self-weight and imposed loads;

Part 1-2: General actions – Actions on structures exposed to fire;

Part 1-3: General actions – Snow loads;

Part 1-4: General actions – Wind actions;

Part 1-5: General actions – Thermal actions;

Part 1-6: General actions – Actions during execution;

Part 1-7: General actions – Accidental actions;

EN 1992 EUROCODE 2 – Design of concrete structures:
Part 1-1: General– Common rules for building and civil engineering structures;

Part 1-2: General – Structural fire design;

Part 2: Bridges;

Part 3: Liquid retaining and containment structures;

 fib  Model Code for Concrete Structures 2010;
Bulletin fib n.º 63 – Design of precast concrete structures against accidental loads;
Bulletin fib n.º 61 – Design examples for strut-and-tie models;
Bulletin CEB n.º 223 – Ultimate limit state design models;
ISO 22111:2007 – Basis for Design of Structures. General Requirements.

88
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Edifício Itália

S. J. do Rio Preto/SP
Acidente: 16/09/1997

madrugada de terça-feira

Construção: 1985
17 andares + térreo
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…as Estruturas de Concreto 
sempre avisam… precisa saber 

ouvir e interpretar 
corretamente !

92
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Relatos

93

94
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http://www.diarioweb.com.br/noticias/corpo_noticia.asp?IdCategoria=159&IdNoticia=58931

1 ano depois, as 
torres Portugal e 

Espanha, do mesmo
condomínio..

..foram implodidas! 

95
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Edifício

Palace II

Rio de
Janeiro

1996
domingo carnaval

25 andares

5 anos!

97
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99

Testemunho do Eng. 
Waldir José de Mello, 

no CREA.RJ
Consultor da PMRJ

100
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Testemunho do Eng. Waldir José de Mello, no 
CREA.RJ             Consultor da PMRJ

101

102
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103

PALACE I          10 anos

104
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105

¿Qual é o 
papel do 

Engenheiro?
106
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ü Tornar realidade um Projeto

ü Compatibilizar sonhos (projetos)

ü Realizar expectativas

ü Liderar operários (dar o 
exemplo, saber fazer, dar 
importância ao que eles fazem)

ü Não é só gerenciar, nem projetar!

107

tercerizar um 
serviço ≠ 
tercerizar 

responsabilidade
108
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outro caso

desastroso!

109

diferença

+12 %
- 16 %

- 4 %

- 33 %
- 19 %
+12 %
------

+ 56 %

- 10 %

110
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diferença
- 39 %

+5 %
------

+8 %
+0,5 % 

------
------
------

+0,5 %
+2 %

+56 %
- 37 %
- 10 %
- 30 %
- 21 %
- 22 %

111
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Edifício Real Class

Belém do Pará
34 andares
105m      20.01.2011     35 MPa

113
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Mapeamento de competências e atribuições de um mestre de obras. Revista Concreto & 
Construções, Ano XXXIX, n.62. IBRACON, Abr.Mai.Jun. 2011.  p. 13-18 

115

Mapeamento de competências e atribuições de um mestre de obras. Revista Concreto & 
Construções, Ano XXXIX, n.62. IBRACON, Abr.Mai.Jun. 2011.  p. 13-18 

116
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Edifício Habitacional

Concretagem 
de pilares

obra nova

117
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Reparo Estrutural !? 

Todo reparo estrutural deve ser realizado com argamassa, graute ou concreto 
com resistência bem superior à do elemento. No mínimo igual.
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Reparo Estrutural !? 

Todo reparo estrutural deve ser realizado com argamassa, graute ou concreto 
com resistência bem superior à do elemento. No mínimo igual.
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CONSTRUTOR

precisa ter consciência
de que a consequência
de seus atos pode levar

anos para aparecer!

125

Edifício Areia Branca

Recife, Pernambuco
14 de outubro de 2004
quinta-feira às 20:30h

1977 à 1979
25 anos

12 andares + térreo + 1 garagem
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EDIFÍCIO AREIA BRANCA – Pernambuco                                         semanas antes
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Escombros - manhã seguinte do desabamento
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Edificaciones Vecinas
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Conexión pilar - zapata con reducción de la
sección transversal del pilar
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Conexión pilar - zapata con reducción de la sección transversal del pilar
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> 20 cm!!!
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ENGENHEIRO

precisa ter consciência
de que as consequências
de seus atos podem ser 
desastrosas e onerosas!
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Tem a obrigação de 
fazer a síntese do 

conhecimento daquela 
obra !

ENGENHEIRO

141

Reflexão
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Documentos exigidos por algumas empresas no CONTRATO

ü Contrato ou Estatuto Social, com última alteração;
ü Comprovante de inscrição junto ao CNPJ/MF;
ü Comprovante de Inscrição Estadual – DECA ou declaração de 

isenção de inscrição emitida por contador;
ü Comprovante de Inscrição Municipal;
ü Certidão Negativa de Débito junto ao INSS;
ü Certidão Negativa Conjunta de Débitos Relativos a Tributos 

Federais e a Dívida Ativa da União;
ü Certidão Negativa de Débito de Tributos Estaduais ou Declaração 

de isenção de inscrição estadual; 
ü Certidão Negativa de Débito de Tributos Municipais;
ü Certidão de Regularidade junto ao FGTS (CRF);
ü RG, CPF e comprovante de endereço do representante legal;
ü Prova do Registro no CREA pertinente à atividade exercida pela 

empresa.
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Documentos Exigidos para Pagamentos

Cópia dos seguintes documentos relativos a competência do mês 
imediatamente anterior:
ü GPS (Guia da Previdência Social – INSS);
ü GFIP/SEFIP (Guia do Fundo de Garantia e Informação à 

Previdência) ou Declaração de ausência de fato gerador para 
recolhimento de FGTS completa   (GFIP/SEFIP) ;

ü GRF (Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia);
ü Folha de Pagamento mensal completa dos funcionários;
ü Comprovante de recolhimento do ISS (Imposto sobre Serviços);
ü Declaração do contador comprovando a escrituração contábil 

regular da empresa;
ü Declaração do contador atestando que não há recolhimento de 

GPS e de FGTS;
ü Declaração do contador atestando que não há retirada de pró-

labore do(s) sócio(s) da empresa;
ü ART do CREA referente ao serviço.
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Por que não 
exigir os ensaios 
e documentações 

técnicas?
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Qual a 

MISSÃO do 

Construtor?
146
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A estrutura representa 
aproximadamente 

30% dos custos totais 
da obra e 100% de sua 

SEGURANÇA!
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Do your best!

Comprometimento!
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“do Laboratório de Pesquisa ao Canteiro de Obras”

paulo.helene@concretophd.com.br
www.concretophd.com.br
www.phd.eng.br

11.2501.4822 / 23
11.9.5045.4940
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